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Da Laguna chegou-nos hon- -Porque suspiras, coração?
tem um cartão de felicitações. -Adeus, minhas formosas noites de

Regressou honrem de Nova pelo auniversurio de nossa fo- luar; adeus, meus hygienicos passeios
Trent,) O cidadão José Arthur lha,enviado pelo illustrndo en- ao ar fresco das noites serenase lim­

BJlleUX, d.stincto official de g,l' genheiro e prestimoso cidadão pidas; adeus, minhas divertidas pales­
binete do dr. governador do Es dr. João Caldeira de Alvarenga tras no Café da Estrella, na esquina
d �léssedet', digno fiscal da fer- do Mendonça ou debaixo das poucas

A população d'esta cidade
o ,

ró-via D. Thereza Christina. arvores da praça 15 de Novembro I
foi sorprehendida hontem com Teleg,·al!.lllna Agl'adecendo ao digno cava- Noites de luar, passeios hygleuicos,
a noticia de se haver suicidado, O CORREIO �lEH.CANTIL, de lheiro a bondosa referencia divertidas palestras, nunca mais vos

durante a noite antecedente, o Pelotas, publicou o seguinte. que se dignou fazer áquclle an- gozarci! Com o coração sangrento, com
sr. Francisco Ranzetti, de ua- «Foi promulgado o decreto niversario, pedimos-lhe per- a alma despedaçada, com a cabeça em

cionalidade italiana, 53 annos revogando a lei de locação de missão para trnsladar para fehre, nervoso, nppreheusívo e choro­
de idade, chefe de familia e.ha serviços e abolindo os passa� aqui os seus benevolentes e so, para sempre me despeço ele vós e

muitos annos, aqui estabeleci- porles. honrosos conceitos: dos vossos seductores encantos ! ...
do com alfaiataria, á rua da Consta que em breveserá -Alma penada, porque te lamentas?

Republica. publicada uma lei excluindo «Ao distinctissimo orgão da -E agora, justamente, que os tem-

Ignoram-se os motivos que da jurisdicção das commissões imprensa catharinense, o JOR- pos tão máos correm; agora, que o

deram ;�ausa a semelhante militares os delictos de abu ,0 NAL DO Couxsncro, comprimen- beri-beri lambe os beiços de contente,
acontecímeuto. de imprensa.» to, pelo seu 100 anuiversario, e emquanto lambe os beiços vai Iam-
Nem o Ilf'tUt:al genio folga- , que foi mais um glorioso mar- bendo vidas preciosas e queridas: ago-

zão de Ranz�tÇ-tWm o estado PAQUETE «DESTERRO- co lançado na senda espinhosa ra, que a «influenza», essa assassina
de seus negocies, que se diz Chcaou esta m.uihã .. dI; Bit) e da imprensa, esse pharol do de nova especie, novo Attila terrivel,
iam bem, autorisasajn.siquer .ese-ala� co.lÍSii" que sel'u,rá ás 10 povo qlW, cada vez mais, rui penetra em cada cidade, e cada cidade

qualquer suspeita de tão la- tror as dI) (lia pa ra O�
e

p H Los do _�emollstra ndo O a lto Vil 101' que transfdrma em um vasto hospital cheio
mentavel fim, '

sul tem· pum Q, progresso da hu- de gemidos e tristezas; agora, que o

Entretanto, ha quem affirme
.

manidade e '�p-e-rfeclibilidade jardim começa a florescer e a �rama
que .Fra.ncis�o Ranzetti, desde LYCEU DE ARTES E [: FfICIOS humana.

' �i�ente dos canteiros otlerece irresisti-
O prlmeIrO dia da semana que Pelo Incausavel e provecto edu .

O JORNAL DO C�n[�EHClO tem NeJS ell��,�t.O$; ag9ra,justamente, sur­
C01':1'B. derncnstmY,(l certa preoc-, oador da mocidade o sr. Léon Eu. sido sem pre o. gUla 1Il,lemeril to gem como a' sombra de Banquo, le-

�'WIW,ª� .." �ol�;� : esse. více-dírector do da� gran��s .idéas n este solo vantam".-se co o � hantasm� hor-

porem am ,:4:f�� . �çatl{l(,;,' OrgQ.ly\ulA
�

aescou�� tfJ� <de' 1)'
"

!ia ade, da1ú�i�;1 eJ!h {rro
,

-e

quem quer. q� fô$S'�. Gr.ammaltéâ ortugueza, de sua .sem nunca envolver-se nas mejantc dc alijo do castlg ssas qu;" ouunano a em ,0, (1
As circumétancías que ro- lAvra, bum como o s�u M'anual mesquinhas lulas politic..s do tro linhas frias e cortantes como Iami- se assim grandes prej u idearam o tristissimo episodio dos verbos franceses irreçuiares, passado; sua voz, cortez e se- nas de aguçados punhaes, para arra- junto ao predio incei'

foram-nos narradas da ieguin- p�ra uso, dos alumnos pobres vera, foi sempre ouvida com zar todos os meus castellos, destruir Hca a grande casa impote fórma' d essl3 vasto ce�tro de educação, resocito e ilmor pOl" todos os todos os meus sonhos, matnr todas as dos 5'1'5. C. Hoepch &- C .

•

, .
,

Bello procedlmentu esle do sr. f'
• li

.

.'
.

R�nzeth dormla no nJesmo Lapagesse em favor do Lyceu de qu� c� oc��_a Patna aCIma de minhas esperanças, roubar todas as buixo d'llquellc mesmo pipredlO, porém em. �posento se- Artes e Offieios, qUlj taulo f<lvor lodas <IS paIX.o�s. .

minhas alegrias e levar-me ao eleses:: 11 GonfeÍlaria do PI'opl'ietario ao

parado do da famlha. já lbe deve, pelo muito que tem Infil1ltu ViGa de glOrias m peraL.. Holel do Globo e ci al'mazem
A's 2 1/2 horas da madru feito para o S()U prO:5plll'O progl'l)· senda tapela.da de flôres-é o -PGrque chol'as, coracão afRicto? ... dl)s SI'S, Pt�reira de Oliveira &-

gadade hontem, mais ou me- dlillt:nto. que !he,dese]il , ,
-AhlporquechoroI ... Sim, choro, Cill'valho.

nos, a familia de {'\,ill17.eUi foi JOAO CALDElllA A. l\lESS!WEIl lalllento-me, suspiro, desespero-me, e I O Si'. Savcdl'a, propriela"io
despertada em s0bresalto com

Publicamo:; abaixo a lista dos, Laguna, '24 du Feverciw ele si tivesse certeza de ir resuscitar em I du holel, rui viclill1il de LIma

o estampido de tiros. Pl'Ocuran-
livros I'erudtidos pelo ciJauão 1890.}) ASSLlll1p�ão ou no Rio Vermelho, ma- Q'!'ilnd(: qllédJ, que deixou-o

h d
Ourval MtJlcbiades de SOUZ1. em -----

tava-me tambem ... mi\tava-me, sim!... �"1'1'fllll(�'11Lr� r,Ol'ltundt·do.do con ecer a causa e tão I�X- í·'}U e em nome de seu pa�, Candl' VAP 'R 1 ,,- � le,

tranhavel occurl'encia, desceu do Md�hiades de Souza, para a
li "'VI!,INGD -'JIas, porque? ...

apressadamente, e eis qlJe, pe- blbllOlllec:l do importante e�labe. Pt'ocedente de Monl'evidéo, -Porque? ... Veja!. ..
netrando no aposento do in- leCllDento de in.>trtlcl;ão, o Lyceu fundeou hJntem no porLJ c['es- E o coração affiicto, a alma penada,
feliz,cuja porta se acha va aber" de Arles e Omeio;. sob a digna ta capita I, ao meio-dia, o va pOt' a,rrancou elo mais profundo do ... bolso

ta, offereceu-se�lhe á vista,hor- direcção do illuslrauo ciJ Idão dr: VIKING, de que é commandan um (Jornal do Commercio», abl'io-o e,

rorisada, O dolorosissimo espe- Paula Guimarães: te II sr. H. H. Adarnsol1. com mão tremula, >\pontou para as

ctaculo. Histoll'e unil:erselle, por Bo O VIKING, que,como se sabe, declarações...
-

, llutlt,2 vs.; Geogr'aphia de Pom- é ernpregadl) no s'\rvl'ço dl'l E� II'O cadavel' de Ranzetll, ves- 1 II',f'. l
",'"

peo, v; Lei 01'ma eleltor'a , por WESTERR &- BUAZILIAN TELEtido com camisa de meia e cal- Tito Fl'an.:o. 1 v.; Pa:l,re Manoel
�a de casemira côr p,scura, es- Bernardes, por A. F. Ca:HilllO, 2

GRÁPH (À)i\IPANY LDIITEO, vem «Os abaixo-assignadr
"I

est cl'onar l"\" t d' l
. de fazendas e armarinl'tava deitado na propria cama, vs,; Lei da gual'da naCIOnal. 1 a no IJor o es a Cl

R da le até qlle a 1 C 'd declaram que, tendo,em posiÇãO nalural. apr\�sen- V.; istOI',a r/,a idade média, 1 v.;
.

l ,
> • S I e eSSl a-

tando dOIJS gt'andes ferimentos, Geograph1a unível'sal, por lJuni- des do servico a sp,u cargo
causas pelas quaes (,

um do lado esquerdo sobt'e OSlO, 1 v.; Hlsiowe at6cienne,l V., obriguem o contral'ÍO. sefech1ssem ao an,

coração e outro no estomago:
Htstotre du moyen age, 1 V.; sas de cOll1mercio,

Ao lado direito do cadavel' ,�
Manual (�ús negociantes. 1 v.; A 19 do corl'ente� assumi0 o

vaI-as abertas d(

b d Geograph!a e /ustoría, por J H. exercicio de ]. uiz de dil'eito da mez em diante,so re a cama estava a arma e Freeze, 1 v ; Manual d')s emproe Destel'l'O, 24
que se servira o infeliz e que gados da fiazenda. 3 "�.', Legls-

comarr,a de Blumenau e a in,;-
. '''' JI J t

.

d' (Seguem-se [I
era um rewolver de 6 tIrOS. lação geral, 1 v.; Éphemé"ldes, L�\ ou na mesmil a ii o CI 'audo

A patrulha de policia que 1 V.; l\'oziont compendiosi de Gustavo Salinger, 10 supplenle
rondava aquelia rua, ouvind�, geog1aphia, 1 V; 1'/W1l1'O eccle· do juiz municipal cl'aquelle Por f'

ao passar, lambem o estampl- shiastico,::! vs.; Compendio del ca· lermo.
meado

do dos tiros no interior da casa,
t eCISm,), 1 v,; Resumo de histo· ---

Nevel'ia sag1 ada, ('or Ednm, 1 v,; Foi elevado a 900 rs. Jiai iosverificou Q oecorrido e,logo em Coáe (.tt� Justice mllUaiJ'e, 1 v,',
1 UIZ

'd d'" d O villor da eLap'" das flrac.üs des- J -

segm a, lrlglO·se apressa a- Histoire aucienne, 1101' Lefranc, t dp
1 h· I;" tacadas na villa do Tubal'üo.mente ao q�arte e a 1 com- 1 v.; A, guarda nactonal. 1 v.;

municou o facto. V�yage dans Jlrésil. por Saint Ui·
Compareceram immediala- laiN, 3 vs,; Hisloir"e sainle, por

mente no logar da occllrrencia Fleury, 1 V., L'onslltutlOn d'An

o cidadão H.enrique �lonteiro glalen'e, 1 v,; Physica, por Gue·
des. i v.; FaminttlChe wel'k, porde Abreu, subdelegado de po- Sclllllôr, 1 v.

licia, acompanhado de ,seu es- São todos ellca.der.nadlls.
",crivão o cidadão Leonardo Jor­
".� de Campos Junior, e os srs.

flndaQ$ructuozo Pi.nto da Sil va,
,Guimarães e Frede·

Com destino á Capital Fede-_._ ral, onde pretende cursar a Fa­
culdade de Medicina, segui')
huntern, no paquete VICTORIA,
o joven catharinense João La­
dislau Ramos de Oliveira Mon­
teiro.

o "JORNAL" --Ai! ui I
INCE�H]IOrico Rolla, tendo então legar

o auto de corpo de delicto.
O infeliz Ranzetti deixa viu­

Vil e dous filhos.
Ilontem , ás 3 horas da tar­

de, mais ou menos, manifes­
tou-se incendio na cosinha du
Hotel do Globo, ele proprieda­
de do SI'. Eranoisco COI"r�a Sa­
ved ra, esta be lecido 110 gra nde
prédio pertencente ao sr. con­

tra-almirante José �iarques
Guimarães, á rua José da Vei­
gil.

Logo qUEJ se apercebeu o

mal, começaram a apparccer
soccorros da visinhaeça, sendo
um dos' primeiros a ·compell'e­
cer o cidudao Ricardo Barbosa,
digno delegado ele policia, quo
acudio com os trabalhadores
de sua casa comrncrcial, os

quaes dirigidos pelo seu socio
cidadão João do Prado Lemos,
muito fizeram para a extincçüo
do fogo.
Compareceram tnmbem o ci­

dauão Henrique de Abreu,
subdelegado de policia, uma

forca do :25° batalhão, sob o

cornmando do sr. alferes �Iar­
LI ues da SilVil e uma força de
policia.
1 A bomba d· .

lhou tambe
rondo para

SUICIDIO

---�-,.

XIV

Dos caixeiros deli'

Cavalheiros.

E alegl'e�
«AO PUBLICO

En lro li no exercicio do Cill'

go de agrilll"l1so1' da cOlllmi
selo de tel'ras em Blumflnau,
21 (1'este mez, o edadão Hr
rique Krolbel'get'.
óh·nnchit,(� e r'nuq�

Ilheq_maU@lUo - Cure (i:"iln - K,tá \',cl; Itb ldo qne
coillp'leta com o ElIxir da Vdlam� \1:IICO r0ill+lio é;, ;\'!!Xico c'
tl GlJilCO, de Rauli'i!;l'ra. I l'Jlú e Guacll,de l\.i;\llliveira,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PASSAGEIROS
No vapor LAGUNA, que sai.io

hontern para o sul do Estado,
seguiram:

Augusto Martins, Domingos
Antonio Guimarães, Dyonisio
Laundes, Luiz Neves e sua se­
nhora e 1 criada, Augusto Ma­
ria da Cunha, Ignacia �Iaria de
Jesus.i í cadete.I cabo e 7 pi a­
�as do 25° batalhão.
-No paquete VICTORIA, sahi­

do hontern á tarde, para o Rio
de Janeiro, directamente, to­
maram passagem:
Januario Agostinho de Sou-

O VI�GONDE DU PEIOTA� K O EXERCITO �il, Joaquim F�rreira dos An-
,

l) r II l.t IJ JOS. Joao LadIslau Ramos de
Lem'H nf} Jo rna,"& do Oliveira Monteiro e Frederico

Commer cio de Porto-Ale- Sattamini.
g re:

---.-- .. --

« Consta que entro (;8 camara· GAZ HILAR1AN1'E
d�ls do exerCito se prol}ura prn-

'-. A
.

palar :\ i\�.5erção de que nenhum Um fumantVJilerp.ce a sua
carteira di' cigarros aberta aprocedllllento tivera o exm. sr,
seu visínho da direita.

visconde de Pelo\:ls relativa-
_ Obrigado, não fumo.

mente ai) as::,umptu da ulillna Volta-se para o seu visinho
prJmoção. Para desfazer esL,l da esquerda.
intrz_guinh'2J, abaiXO pu- - Obrigado, não fumo.
bllcamos a seguinte CHta: A esposa diz·Jhe ao ouvido:

Pelo Ganning. -Eslado - Não offereces ao capitilo ?
di) RIO Grande dü Sul. -Gablne- - Ahl não ... elIe fuma.
le. - por til Alegre, 5 de Feverei­
ro de 1890.-Exm. amigo sr.

dr. Benjiillldl C"llsLanL -C')(j
forme j:l tIve a honra, de vo:-,

cuwmuniC:H telegra.phicarnente,
mandei que C,)lIlmISSÕes do Club
M"ILdl vi:.mfica5sem os prejud;.t)s
causad'J� I ell ultima pramoção.
As C,JI.nml.;sões aprescntaram
por ai ma� I� co' pns especlaes fl

traballl!) cuj I extracto submeLlo
au VU1l�d jusLil Ci iteflO. Não será
um lraualho per feito, mesmo

pela (J e ,.,.1 C,.illJ tIne foi (�Ito,
mas p.jdelá selVl1 du aux lia!

áquelle que tlvlHlie, di! mandaI
daGü:ar abl pua remedl,ar ,lant'l contc6l:lvel, tem "dd par;, o

qUiiUlu ró,. pussl-el, c'()ufllrme a 1l'�S'iU dlSllllcLi) :1I11lgn Pompeu
declaração do prnpn'l gllverno, Alvareng, um ('lIte e�Cll.jd na

u glólvame di}S tilfCtlOS aJqllHI lucLa, al:á� pac ficl, (�1lI que,
dos pelos 1l0SS0S C lIn:lrad,�,. 'jestie algum templl, andamos

Gomll :,abeis .a pr·,moçãll,.;ell· empenhadoc.
do a ma':)1 rt>e,l(npen,a di) sol- Nã,.l podeud'l, !IOf lIenbum
dado, deve, enlrol,lnlo, L !illbem meIP, SUffdCir () udeo!e desejo
reprc:iClllar a �Llmllla do seu- Jtl triinspõr o e:;p.lço qLJ'J fiOS

e�f.Hç I� den tro de. um Ctll Lo separa da Lu'!, tle lá I r gosar
peliodo que revele ::iUa apLIIJã I os admiravels panoram:,!i CJUI!
e ment'l p�Ha o exeiCIC o du apre:leulam "'Iuellla.; reg ões ;,I�
posto IlUmedlabmente superior pestres, Lem elle ptocurad" ar·

A"si[TI é que nunca se pJderá ranC;H me um sl'gff:d" quo julg,j
Está, pllllant",d finl'ivameu- fazer uma boa pruult.çã·" sem pe'lgtJslSSlll)lJ c"nflar Ih'o, lan·

te HbLilllad'J (pel" mellllS lae� auender.se a c,H1d:ções exceSS1- çlndd mã'.) d'argumf!uto ..;, qoe,
!<ião [JIJ'�;\ C"IlV cçã'J e n:.I�S.S e:l vamente IDultiplas. Sempre CiJm ql1al,Li) não vejam Ião

leraoçl�) II gllvern I e a adml- e"'pe!Ci qu.e IJltim" prtlmoçã I conv�ncentes como o eram

ISLraçãó, cumo á Republica serla (clita segomd.J se o cr 'eft'; os da Sanla Inqulslçãil, em lI)

lvém, neste E,lado. da lt�l, Isto é, attendendü os dOlii do O caso me têm dado om pou·
Nossos concidadãos nos co- princlplo;;- anüguid :1Jd,e- co de trabalbo para offerecer­
lecem. Não é necessariJ eD' e merecimento, - 10 lhes remtencla.

uecer 6 eivi$wQ e desinleress� eluiQdo uesle ohilno os serviços Mas á todas u minha$

var o estabelecimento li maior
altura de adiantamento e es­

plendor.

F" nOIiil�o �orl·e"'pon.
dente elll PaR"is. pal"a
annuncio8 e reclameM,
o tir. A_ LOI-et,te. rua
Cnu ..nartin. n.61.

LIGEIRA NOTIOIA

XI
Eis ahi, a largos traços, o

LYCDU DE ARTUC L10FFI{'IOC- que é hoje 11 Lyceu de Artes e

� �J I� \j j Officios de Santa Catharina,
estabelecimento que tão mo­

destamente começou, e que em

7 annos apenas de existencia
IX tanto e tão grande desenvolvi-

Entre os quadros, ha um,
mento tem tido por qualquer

1 t d m
face que se o encare.

e egantemen e prepara 0, e
A' perseveranca energia cri-

que figuram os nomes dos fun-
terio e desvelos de seus clire­dadores do Lyceu. 'ctores deve-se esse resultado,São elles:

S que vem pôr como que uma
Dr. Theodureto nulo

nota de luz no meio das nevoasSenna Pereira da indifferenca e frieza com
Dr. Doria

que, infelizmente, são quasiXimenes Pitada
Justino de Proença sempre recebidas todas as idéas

Melchiades de Souza que estejam fóra 'do acanhado

Brazilicio de Souza circulo dos interesses partida-
rios.Francisco J. da Costa
Fóco de in tensa luz de ondeManoel J. Coelho irradiam brilhantes raios sobreAlexandre Margllrida

Manoel F. das Oliveiras as classes menos favorecidas da

Jose Lopes Junior sorte, que ali vão procurar á

João M. Duarte noite, o que os seus minguados
recursos não permitte queHoracio Nunes. achem durante as horas do dia,X

1 d 109 -a instrucção,- o Lyceu deAoham-se matricu a os.
Artes e Officios torna-se credoralumnos e alumnas, assim dis-

tribuidos: da consideração e do apoio do

ta. lettras (menores)... 15 publico e da protecção e am-

I) Gl paro do governo.}) }) (adu tos ...

Portuguez.... .42 XII
Francez ... ,............... 19

. Seja-me licito fechar estas
[)esenho.................. 45 modestas linhas com as mes-

Volapük 17 mas palavras de que me servi
Alli�mão..... 14 ha bastante tempo relativa-
Arithmetica -............ 35 mente a essa instituicão de
Geographia.............. 10 tanta utilidade para a popula-
Algebra e geometria... 1 ção d'esta capital, palavras
Chorog.e hist. do Brazil 13 que, comquanto escriptas ha

�J»0 rap�ia........... 7 cinco ou seis annos, nem por
17 isso perderam a precisa opp'or-
12 tunidade:

« Na el \ocha, presente, em
uIa e e cadernação ain- que o .pov".), querendo. a todo

dO foi installada. transe erguer-se e assumir con�
'io professores os seguintes scienciosamente os seus direi­
,dãos: los e regalias, procura e pede
ao lettras (menúres)- Hora- a instrucçãc- como o maior

. � unes bem que lbe é dado ambicio-
...
as leUras (adultos)-Fronti- nar,-o Lyceu de Artes e Offi-

.0 C. Pires cios preenche um vacu() enor-

Portuguez-W. Bueno me e satisfaz uma necesssidade
Francez-L. Lapagesse palpitante e indeclinavel.
Desenho-Manoel Lauriano « Os desvalidos da sorte, que
Volapük-Eduardo Pires vegetam na pesada escuridão
Allemão-L. de Barros da ignorancia, por não pode-
Arithmetica - Dr. F. d'Al- rem, á mingua de todos os re-

meida 0ursos, frequentar as escolas
Geographia-A.Albuquerque publicas, encontram no Lyceu
�lgebra e geometria-X. Pi- de Artes e Officios um templo

aberto e franco para recebeI· os
e dar a luz áquellas inte11igen�
cias que definh:lm nas trevas.

« Ahi teem todos entrada e

são todos iguaes:- o desgraça­
. rI- llão cora da pobreza do seu

·rio nem de sua obscuri­
wque sabe que ali·não
JS velludos e as sedas
em saliente e dolo­
\m escarneo a esta­
\ cobre.
1mina em toda 11

grandeza a lei
'ldade, não de
onvencional e

,aldade pura
por Jesus

..

:r''\rographia e historia do
I)r. Guimarães

l)hia- J. Brazilicio
.

-G. Braga
Costa

liro-90.
�UNES

MANIFESTO
(ConcluSãO)""

Esta sequencia de factos e

mil outros incidentes nos alar­
marfim sobre a gravidade do que
poderia acontecer, msxime quall
do, sem necessidade nem cabi­
meuto , procurava-se envolver a

fJJça publica n'uma questão me

ramente de poliuca Interna e

co.itra homens que limitavam
roda sua opposição a não quere­
rem continuar sohdarios com

ama administração que julg.i­
varn má.

Alguém de nós procurou O

dlgn) marechal Julio Frota, que,
outeudends-se-coru o governj·
dor, obteve o levantamento da
irue: dicção do relegrapho. En­
tâ» podemo" com mais preersão
rnfurrnar o governo e os nossos

arnlgo�.
Por ulum«, considerando em

-ua sabedonu as cucumstancus

que lhe foram expostas, o bê­
uement» cheíe do governa pro­
vrsorio resolveu a cnse politica
de modo sausfactorio e honroso

para a Bepubhca, Concedeu a

exoneração solicitada pelo illus­
tre sr. visconde e nomeou go­
vernador o Cidadão Jul10 de Cas
ulhos, a quem dillg!o esta com

muuicação Lelegraph c', no dia 9:
« Por decreto de hoje fostes

nomeado governador ('esse E�·
tad0.

com que servimos hl)je á Repu
blrca, nós que a alia unhamos
votado a nossa existencia na

hora mais difficrl (h IOCl:! ..
Só me-mo a consideração dos

nossos soberanos deveres nos

lt:!vU113 a romper (ainda que ape­
nas politicamente) com um cida­
dã,) que acatávamos e admira.

vamos, qual o sr. visconde de
PeIOL<Ls.

Para servir á nossa grande
causa, para fazer o nosso deve,
não conhecemos barreiras, nem

mesmo as maiores vrolencias

qUI), por ventura, tenhamos de
eXigir do nosso coração.

O sr. visconde de Pelotas ruo

urou se do governo r odead. das
mcsm.s homenagens e resperto­
sas auenções com que o acom­

panhámos no dia. em que d'elle
ton ou posse, e nós, no poder
lIU na adversidade, seremos os

mesmos: amigos fieis da Repu­
bhca, porque elLl é a salvação
dl Petr.a.

Purlo- Alegre, i5 de Feveiei-
1'0 de 1890.

« O g ,vo n·) e�pe: � ql1i� Cc11l

llllllel, a pre3t3r os Ví\llo:;os �ef·

ViÇO:; coslumad,);; n'esse nüvo

pO�lO de �;)cfificios. D

Idenlica cl)mmun'caçã,) fez (I

6r. mimstlo do 1DlOClOr, uelll
como o l° vl�e-c"éf8 do gover
no, o illu�Lre c'_lDCldadão Roy
B.,Hbo�a, que f,: exprllnlu nes,

les Lermos:
« Em conselbl) de boje L)i \' .

ex. unanimemente nome ld, go
vel nador dü RIO Grande do Sul.

Cl PermilLa-me associar.!II� a

essa ju�ta homenl\gem ao �eu

eminente merllo 11 grandes §er·

ViÇOS á causa republ:cana, o'
meu:; ílroleHo:l de atIectu lSa es­

lima l�' adllliraçãr). J)

Com " PtJ:Ó(l}j o cJofllct:) a�­

SHIl res; IVIJo Ilã,) fóra 1Il0LIVad'I

por nenhuma p�eoccllpação de
ordem pes ;oal e sim pelo dever

que todos leIO IS de pllgnu pe·
lus pfl[lc1piLlS republ cano,; e de
zeL1f os Inleresses da Republi
CJ, o cldadãu n'Jmeadu, obede.
cen'10 ;111' �el], escl npul,'s e á
Vl'Z dos �eu� comp loheir()�, de­
clinou da :!ta i[JCllIH1)CIlC<\, (r,
depoi� de ouvir !JS J,:cel ·rl)� di!

paiLtd,) e o 1I111sl'ü gf'lIe ai Jlllll)
Frota, aprcseutuil o !Jouw '''Q�le
á con:llderação dI) h '11l:IlH!i ,to

cbefe dI) gJ\'t!i !lo, qlll! tI n;)

Oleou gdve11l1d"f,
Plen,HlleuLLl :.CCÓ ue C:)[fl ii

pollLII;a republ'can I, 'ctJm os

seus uireCLOI'e.', II �IiU-l! alI I g�
neral Frota ha dt:l dem\lll' trai

pela sua acção giJveriJamcnl II
que é digno da ct)uuança do go'
vemo e dll pai Lido republicano.

ANTÃO DE FARIA
'ULI;) DE CASTltHOS
ORUNDO CORUJO
CANDIDO PACHECO
ERNESTO AJ.vlís
J, BARROS CAS5AL
RAMIRO BARCRLLOS
AS�'JS BRAZIL

relevantes: isto para M postos
superiores e nos subalternos um

\PIÇ I p'ir auuguidade, um por
estu.l» e nutri' pl)r ser V1Ç<lS rele-:
vante- e as-im mesuro c.nu L"d"
ljn·1içl e l':g'f.

O ;.ct", porém, está consum­

ma j e �ó rast i rem-dia- aqui di)
que fü suscepuvel de reuiedro ;
OSpi eter.dos, 1"10 é, aque lles
,1 quelll tl.IC I V 1 a promoção por
anugurdade , seus princip:tI:l re

guladores fossem respeuadcs,
parece me que,á propor ção que
forem sendo prnmovid 'f, devera
contar a me..,IlLl a n t gu ti,lde da
IIILuIla pomoção para irem occu

par o devid .. lug:H no almauak.e
aquelles lJue se jnlg uein preju­
d.cado- di -eu merec.menro, ()

g!JvelllO Ir á a uenlendo CIIlIII)
ma-s jUSLIJ Ibe parecer.

AO illustro Si'. Cincinnatns

Entrando um cão em certa

repartição, o chefe chamou o

continuo e mandou enxo�l-o
dizendo:
-Ponha fóra estepraticallLe.
Um praticante que ouviu:
-J u Igo que v. ex. esll\ en-

ganado. Pela sem ceremonia
C031 que entrou, parece mais
um chef�.

«Agua moUe em pedra dura.
tanto bate até que fura.»

Este anLlgd pt over bio, cujo
fuudo revela urrn \'erdado lil-
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:U:��·i1:.:�:�Oe:::::: t:�:N!;!r:���::!�;;��: i PEITlJR:lt �ATH:\HINEN�E II
:���:�; a�I;����il:t��I�;it�t��: cunvid .m a tndos 08 seus •Xarope de Angl·co compostoIO:ridadedesta provincia: Artes-

parentes e pessoas de um:••
-

•to quo o Xarope de Angico com-

posto com Tolú e Guaco, compo- zMie para assistirem a luis, • COM

Isição dos 81·s. pharmaceuticos su que,por alma ele seu sem- " Talú e Guaco
Rvulino Horn & Oliveira, tem

..
si.í o empregado na minha clínica pre chorado

.

esposo e pai i (8 COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA �

d ar a os casos de mo lestras das ANTONIO JOSE DEMEDEIROS, I' .Approvado pela Inspectori« de Hygiene Publicale pr'emiado.
vias respírator+as sempri-! com mnndurn resar s« bb.cdo lo" com a medalha de 1� classe nf1. Exposição Pro- SI
muito bom resu ltado, ê pur ser • , I' � oinciai de 1888 9. . de Março as 7112 horas da W

,
. ,�Iverdade passo O presen te.ju raud«

, ..

". .• Usado com feh� resvltado no Imperial Hospital de Caridade do.sob a fe do mflU grão manhã 11d igreja d·" Vene l ttDesterro. Reconhecido efficaz r I tratamento das TOSRES, BRON-���Desterro, 14 de Novembro dt).,
'

... _ � . ',,., .1. ! ,��CHlTES, ROUQUIDAO, AS'" .t1A, COQUELUCHE., RE�VR�ADOS,�
1887.-(Asslguado) Dr. Freâeri- [,l vel OI nem TE I oei r <A uo S I � P,ERDA J?A V<;lZ, DEFLTT ,e em todas as demais moíestias das :��l

I"
. <I&� vias resplratorl!ls, conf- o:l attestam os seguintes cavalheiros: pco Rolla. i l'uueit'\.:iJ. I' � Dr. Joao F�r .sco Lopes Rodrigues, medico �.�.;!SiIifi:Jl!!li.l_�_� �,�_�it':�. Dr. Frederico Rolla, medico "

. , _. ,,-. ,. '. ! f� Dr . Duarte Paranhos Schutel, medico �O §a·. llt.aymUlIH§o 1'81"Ia! JvSE ANT�;NIO DIAS 1 �t Dr. Joaquim PauletaBastos. de Olive,ir,a, juiz de direito ,»
\ ; 70' a Sr s R� li li n ,) Horn & í

t
1" S D···- I :���.; Dr. Feltsberto Montenegro, J UlZ municipal do� Desterro �

. rtll1.'g �
. �'. ','

. � . Amf\ll� ue 811Z;1. Lp';

I-�II �. Padre Manuel Joaquim Alves Soares viga rio do Desterro �Onde estão os nossos compa- Ol,iv'o'Ira.-Td?';" !'l·l', aCI},;rr:m�t-1 "} ". filh. �.. . ri :i, � \adre Migu<l� Murno, vigario de S. �igl!-el ,

�
nheirl).,'i'entã'J? comnanherros tido de uma .HUpflftlJ1enta t,)�?,(' .tll., .. 1. agIa ecel1lc. hd,re:B'rllnclscoPedrodaCunhll;,vlgarlodeS.Jose •

,1. �. "� '1 Irosohl expl:lrttnAnt-H' o, .'.,,'1) [W tntnu-: :j ,)lm(� a todas .'t" ,�,ToseL�noAlvar�Cabral,negoClante f�no e:,laUlJ e na� \rave::;sura�
_

. X
.

_ de Tol' Anylco ....

�. Antonio Freyesleben, industrial �.;
Uns a mald.cta guerra cerlou par-a I) al�pe j _ .U, ,., . J:'�' pes- (,;_}:-, qlh! as a e mpa nhu � An�onio Alves Ferreit:a, photographo �

,
e GUI:WO, lJ CO,.l (O!!> L.IlI\J"� r,'l

• ,,� MaJ0r Jesumo AntonIO da Silveira Vh'

na melh,)r qnadra de v'd!; ou cos, "cho·me bom; p:; I,SO "e.ob" 1';:.111 dln�,nte ti. Iflolestl6 de _.* Manoel Gemin}anode Gouvêa, negociante •
lros fUfam fqrç;ld\Js a ab:10dollH I'f:\onir·me aos q:lB jã ·,l'oli" us,.· �eu Rempi'e lembl'ado et'lpo8" I} �hdomaz T�ixeira, Couto, artist� .,
di t" "O

.

.'i� e 1'0 DaVid TalImberg negociante �este torrão cheiO e record;.lçõ':l� ram COIU graa(,� pr�vel 0,,9 �lS�.
_ e pai JosÉ ANTONTO DIAS. � João, MllHer, negociant� <Vi

I, s profig�Õ6S que abr{ll';}i(l!ll·'gufur a dlieaCl'\ do :S'U p·t>P:11'i ", $i Deo�lI:da H.o�a de Jesus �pê a
, , ,'ri ,,' oh. podendo fdzoram, desta mlOha com espeCialIdade as Exmas. � Capltao Ma.rlanoM�se.. v,

finalmenle, poucos I.e:ltam da
I;<\rta. o URO que Ih<;9 parecer S ' DD Ad l'd T"". � João :B'ranClscoReglsJumo�, negociante ai

quelb pleiade de JOvoos que a 'IHovpita vel -Su bSCfevo- me COill
raso • e aI e .,11 es • FHenrlgue Bxerg:mapnn'hnegoelanted I' (8. ..... .

e. A n Freitas pelos gran � l'anclSco aVier ac eco, guar a- Ivros �suppunuam so eXistIr a prima· est\rn,.l'-Dd V.-A�nlf�o obrig-'1':O 11 <l, -

.. Lydio !dartins Barbosa, guard�-livrosj ,
<I$j{.*

veia. -R'lymulldo Fana.- Desterr,�, des Herviç"s prestados nas • Anton�o Ra:malhoda �ilvaXaVler, negoclante •5 di} N,l vem bro ,Ie 1889. � AmphIloqu�o Nunes �Ir�s, r.rofessor �1'evo,pOtlanto, O meu ostima occf.lsiões dl\A maiores ago W Dulce Bapttsta de Oltvelra �,
vel amigo Alv"rena" f'1za-o o IS

� F ''''.
A't

,- � Bernardino José dos Santos, machinista �, ,. o'·'· EDITAES mas. prOVei am li OCCa8laO

"r"1'J' Rodolpho Candido da Natividade, machinista I_tante para guardar aquelle ar-

para c'invidal' 3. todos seus l1 Domingos José Gonçalves, despacha�te da Alfandega. .

gumenlll para O fim. Fui o gol i't..ir:.\ndegadoOesle.·,'o parentes, amigos e conhe �� E MAIa 600 ATTESTAOOa QUE SE�AO PUUICADOS
pe de meslre. Para cunhecimeoln d.,s inte- • Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação"

D,�vl)r\!"por acasr,resistir por cidos do fallecido para as- acamo nenhum outro congenere, devido não só aos seus s,dutRres.
? d I h'

res,;;idos se f IZ pu blicu iju�, de
sistirem á missa do 10 dia 4� etoJid80itsols, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de ti'"mais lemp!.l po e '0' el mes

boje em diante, a laxa d.l'tarles:: �
iUO? movei selá cobrada na razão dI' do feu passamento, ás 8 w Fra.sco... 'l$500 •.
Não' 6 b J

.

f I horas do dl'a l0 de Mal'-
M Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do SuI_

'/" so re as a Lilfl i\ ger,l." ..
Ma;;, �i por venLura, ellenão Alhndega doOesLerrl), 11 d" ço proximo, na igreja do li.. RAULINQ- HORN & OLIVEIRA "_li\"'f f ,11'·1 bastanlo para guar- l" 1890 O'Y iÍwelello de .

- Inspe Menino Del1!�,' pt>lo que � UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS _dai I) unporl:\nlu s gredl), e
P d r.J M w

'

\. Clor, e roo ...... aeta,no J •

se o<>n�e8sarn. eternamente • SANTA OATHARINA-DESTERROVli'H�ln :\ �uccedcr oS males quI:' -1"1- Gosta... . fi -

pr,'p!lehll, Hã,) ;;efel "u culp\ . agradecidas. • ::••t
do a tlleU' pr"l)fiO� nlh\l�? .

'�ICulltlega tio Uest.er..o
:\�Sl!n pl:'f1SHa eu liO sll"IlCIIl De ordem do cidadão Inspector

li" men g' [l'ne;e qu;md) UUH da Alfauoil:ga se faz publico. paI a

idél-qllal meleó, \) lumluo.,,, conh·'CllDeOlO dos interE's�ado�.

.Ii sulcando a atmo3phera- 1lJi.� que do le até 28 de Fevereiro pro

b limo fuluro, S(1 acha aberta a co-
;1l(;IVt>,Sa n cell: '!l.

brança do impnsto do indnstrL.ls e
Oh I mólmell to fel,z' Ob' profissões, correspondeu L'l ao 10

Idéa grandlo:;;' ,. que ;�sslm me semestre do correnle exerclcio

appa' ece�, quando eu toaiS de 11 sem multl alguma, ficando d'a·

Prec;sava! quella data em diante sujeitos a

de 1O�; os collectados quo dei­
Só lU podes salvar a bumani

xarem de satisfaze!'.
d;uje; �ó lU r·óde.;; Iranq(]dlisar a Alfandega do Desterro, 27 de
mluha c\ nSCIencia , Ja.neiro de 1890.-0 lançador.

Mas nã,} que' o c,ommullical·ll Olympio dos A. ç. Pt/,[o.

ao Pumpeu, nãil q!lero elecu· j�v==�����-�!���!!!!!I!!!�1l!

lal a, sem primeiramente (,UVlr DECLARAÇÕES
a palavra al1cLorlsada Ju homem

que deVia e�llr ('li) centro da �Jli!4,lbeth Wagnor
nossa :O;tl('.ledaOe-CIj[fIO U sol 00 No deposito do� Ooqueiros HI·

I
O contra-se sempre grande qUilt:li.centro das ()lbllas p ilnetal'la<;-- {I'ranz Kolbe dade de cal du ruariscc, gro�s'l. e

irradlacldú sua [ulgur:\Ille luz
j pHneirada. Tratà se com Faria

I', I d- pl'etB l( em CiHur-sesobro e la, e Jamais na Si): ao <1: Irmão, a'esta ctdade, ou n0 Ué

e Do LelflCll sllenc\lJ das .... Ne· �,...".��.....,,�-o p"sito com

(�essidades. i
COMM.KRCIO Antonio Pantaleã'!.._ do

.. !:...a�o
a (���I�I��nl(:I:a� Pi)UC,IS í-lclLlvr ,I:; I Desterro,27 de Fevereiro !I: HODíHGllES &�. �·O:�OOO O metro• i'Ã..LIF's.�,a�·.G,'là.. vnND·�M· '"C"nçidll PÜlnpea a VII á no�-l .lli �..I1

I Ib i Ri�NDIME�Td
Q'l .. t.·. d M' 't V J II'"S3 Ulor::tU(l' pIOVUC\J 1 e um som., I 1" e:r mêi!4, lllUI li �lluern'S6 de terrenos d,

Ui) lllagnet'lcn, e fiO estado tie I O� 1 a 22 .•...... 1O�:()J8$8·�2.. .

/< '. frmite COlO 1601>1 de furdos. Ilia

b I 'L IL)la 24. .•••••.•... 5:Li6ú$83;!lf \':-0; (l", I�OeIiB, hlignu;-; do
,'u llH; [J (h. �ítuild() à rna C'lU'SOIl [la!II li o, lransp .. lln·(} a ua., -

lu"'.)'.�),8.,f..S:6.;e!. '1)1.,,' G· ... l.'i.l,.'" �'. !.c.. h
.

I ') � ""'I' v'� \. , < [J u; ex trúHla a leste com vi'Lá cbegad,', faç!) o Le:;perlar;

I RUA JOAO PINTO N. t4 herdeiros de Francisco f'

ponho·lhe ellt'e a� .I��\)s.uma IMPORTAÇÁO DIRECTA _ .. __ ._ .. _ _ 811vae ao&sto com �l'
c:uLa delalb"d:1 do 1l"�I>\) �,Ilel" F�ram despacbatll!s os volllme�

ADVOGADO
fundos os dos com h

llh', e elle que () .pe:cl\rra alsegulIltes, vlIldos de Alve� de Brito.

�ua vontade, ,marc�nd.)-llIe de, I Live.oponl Anhur Ferreira de Mello, Triita-se com F

de II go a daLa em que tenCiona I Marca C Il <1: C-- 4 fardo�, pa- recentemente prl)VISIOnadc\ pela
vollar para a 'Térra SI por �eo· I zando bruto 1.�30 klltls, contendo Reli:l.l'.a- l) de PU! lo Ale!.!re, dl!n-

. .'
d I coberturAS de Ia, no valor otI. de Y �

tura não qUizer 11I5Lallar-sc e- 1:315$111. de 3c;Jba de chegar, tem sen es.
Á finitivamenle lá. I Mesma marca-t caixa com 80 criplor'o na Cidade de S. José,
" Por �ste meio elle fará a via- eluzias de camisas de meia, DO va· encarregando.se. de causa.s cri-

59{$ ga I

gem sem o saber, e eu nada le- lor de .., ; e de
mes, �ommerClaes, clvels, or

ti'
lei a r'3ceiar. �amburgo, phanohlgicas elc. tanto no fôro

QUIj lhe p:nece a idéa?
. ,za!!t;���t�1�4�0 k?to��I:o�ietde�j d'es,ta capital, comoM"o d'alquel-ianeh Raspei tador e amIgo flant'lIas de I�. no valor off. de Ia Cidade, a em S. Igoa e seu

,dade (ii... SUfl JUNIOR. '4:197$600. lermo.
.

l"ções eile cerra os ouv.dos, v·_;
brando-me obstinadamente es­

Ias phras-s que s� �e afiguram
terriveis: Quero Ir iii. Lua' Va­

moS á LUl t
E, para con-eguir d� mi , a

reallsaçã I d .s seus desejos, aca
ha dei IDVOC,lI a nossa amizade
desde os tempos collegiaes.

O� tempos collegiaes I

Bpochs risonha e feliz aquel­
Ia em que a nossa imagmação
era douaejan te b'lI boleu vo!1·
tando de flóc em flór; em que
aem uma umca nuvem atraves­

sava o bell« azul do nosso cê»,
nem o tufão vinha enrugar a

superfic,e tranquilla das agues
que o reflectiam t

.

D'ell« �Ó 003 resta agora tr is­

te saudade.

Jotlo Fmncisco R"mos

(ahtiga F')rmosa) e os predi"s
n. 1, á menciona{ja rU:',A IIS. 39 A
e 39 B, á rua de S. Seba"liào da
Praia dé F6ra. Vend8-se tam­
bem uma excellanto mobilia de

y���r�j-�� �E����j�·1!� N E�TAN OR A AMA I.
tJlcelleotes commodos para fami-l Remedio paulista
lia numerosa e por preço que ra-l DE
zoavelmente se combinará. Para i AN'TERO LEIVAS

lratar n'esta capital COlO Palrl(',io I PHARMACEUTICO CHIMICO,
.

. .! Approvado pula Erma. (nspectol13 geraMarques LlObares e na CIdade de
o d� hygiene para cura fadic�1 d"s mo-

S. José com FernanJo Gomes Cal- lestias de estomago e inLe'tinlls
.

deira de Andrada Todos os_ prepIll'ados d,e NECTANDR:\•

AMARA estao sendo appltcados pOl' eh-
------------- nicas .le nomeada em todos os hospi­

taes e enf'lrmflrias do govel'llo e p�lr­
ticulnres com grande aproveitamente
e vantagem.
O VNHO DE NECTANDRA AMARA U!'J'

do ás refeições pelas pessoas dyspep
eas é um excellente auxiliar para 11

gestão e para a cura desse incarnO)
actua como excellente tonico r -

natino. ..

O ELIXIR DE NECTANDRV AM
de ser usado para a cura pró
toclas!Js atrecções do appare!
tro intestinal, e empregado f'

exito nas lienterias (exp'"
mentos sem digerir' �

rectico e emmep'

é de tod»s as
.

1 A
tal li que r

.

aifeccões
nal,p'or e'
A Tw

dever

OANOA

CAL

a magnifica
chacara a
rUa Esteve\!
Junioro.IA

cas�

do'
dr
I

Teudo desapparecido por ter sa­
hido com a maró barra a fóra do
fiO Embaú (na Pinheira), no dia
29 de Dezembro de 1889. uma Cli

nOa de garubll. com. 4 p:-dmlis
bocca e 35 de comprimento, to­
maudo como carga 50 alquerres
fim rio, roga-se a pessoa que a ti­
ver achado, ou d'ella dér ,.oticias
certas, dirigir-llo na capital ao ci­
dadão Oarlos Gevderd, ou a seu

dono na PinheiN o óilba:xo aS;;I­

goado, que generosam nte grati·
ficara.

jacaranda, uma rneSi dl·tica. de
j lotar, 11m etag'3re eom pedra
marmore. uma grand'il quautl­
dade ele pedras, para passe: i. e

I,tdhas.
Trata-se a rua Formosa n.

C;h a·:8 ra).

V)ENDE
ç

m'
..

1
AlHO
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ATTENÇÃO! ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!

Preces espantosos'
·vlar&J.�

o ULTR.\-PYRAMIDAL SORTIMENTO NUNCA VISTO N'ESTA CIDADE

CI�APÉOS.... na PONTA
A nnica casa o!!ilpecial de chapéos, n:este �stada, acaba de receber um riquisshno ser­

timento de chapéos de sol e de cabeça, causa nunca vista n este Estado.

o grandioso sortimento de chapéos naclonad8, t"_'anceze�, inglez?s. o que ha de mais
moderno e chie ... e pOI preço que cansa espanto! Mas nao se espantem por que e costume desta casa­

"endel� bal<ato para vender muito!

O.A�*c)8 •• SOL
Ver

/"..

paraI crer
E' d.e graga:EC' d.e graça

A nnica CASA ESPECIAL DE CHAPEOS neste Estado recebeu também e vende por um preço. in­
significante um gran�e e variad.issi�o sorti:nent? de chapéos de sol para homens, senhoras e erian­

ças. O sortimento, e bom repetir, e '7ar.adlssmo.

S6.D�IBH�S !
A casa oossue uma grande variedade de sombrinhas que está .. , queimando,
Chapeos de sol para cria nças, maguífloos e baratissimos.

É APROVEITAR

Chapeos
CASA ESPE�IAL CASA ESPECIAL
RUI DE J(DÃO '�HTO 100 3

E APROVElTAR

ChapéOS

HE�RIQUE DE ABR-EU

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao ToniCio mais energico.

VINHO AROUDdeQUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,.t.BNE e QI1Il'W.t.! São os dois unícos elementos que entram na composição
'l'este podcroro reparador das forças vítaes, q'este. fo.rtificRnte por cxcellen·
'-o Excessivamente agradável no palladar, e o mimigo flgada da Anemta _e das

'.f.dades nas conoatescencas das Enfermiàaàes, das 1Jia1'1'keas e Atrecçoes do
,mago e dos intestinos.

•

_

'ardo 82 emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
,o.. c.mquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir. a anemia � as
em:..s originadas pelos calores, não ha bebida supenot ao 'VlObo de QUina
'Id.

,,?o,. O'l'o$so,em Paria, na pharm' de J. FEBRt,1�, r.Richelieu, successor de AROUD
.IICONl.,U-SE .l 'l'BND.l 1I.lS PRINClP.l.BS I'IURIUCl.lS DO BSTIUIIGBIBO.

.

"\J:XIGIR e �i�::ara AROUD

DO RETRATISTA

'PORFIRIO MACHADO
10 RUA DA PALMA 10

(casa de primeira ordem)
Tiram ·se retratos.ainda mes­

mo chovendo.
O que sei fazer acha-se ex-

posto na minha officma, que o

respeitavel publico póde visitar
qumdo lhe approuver , estando
eu sempre jJ amplo a servil-o se

d'isto me julgar digno,
Dester fo, 22 de Fevereiro de

1890

Porf1roio ]v.1.aohado

'fAZEM

TOSSES

'DE

u.ol.h.a-d.oss
_ ..__---.--. -�-------..._--------�--_.

" su 1 e norte, ge
" dito perola,

'�ão, leg-i ti·
'ou tos de

!lece­
le F
'lH-

Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
marl1vílhoso medicamento, prep�rado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alr.atrão de Noruega. E' eflicaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

'a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
!ragantina de Mendes Bragança &
:omp., e acha-se á venda n'esta .cida­
'e na-PH�RMACIA POPULAR.

AO COMMERCIO
OL'EO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau
del)Osito na IlJharmacia e drogaria de .

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA no COMÇA1ER010 Ui

KARUPEoEDIGITALEoELABÉLONYE
Ii::upregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra ..
diver.a. Doen"as do Coraqão, Hydropi.laa. BroDchtte. Da'Y.....
Coquel'.!Che., Astllmas, etc., emfim, em todas as perturbações da clreUlaçlo.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari.)
A díssolucão d'Ergotinct nonJean é um dos melhores nemostatíeos. AI Gt-a­
geas d'Et'gotina :fe BOl'1jean são empregadas para faciUtar o trabalhe
do parto, e fazer parar as bemorrbaglas, dequatquer natureza.

Deposito Geral i LABÉLONYE, 99, rua d'Abouklr, em Paris.
Depositas nas principaes Phar-macras de cada nitade.

SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J'A::N"EIRO

Auctorisados por decreto ;mperial e lepllrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureá dos com medalhas de ouro de
:-1" classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio ela

Prata e Berlim

..

f/j "

\!:'-
saiea, aroba e Manacá (depurativo vegetaI.)-Cura todas as molestiaa

a pell e, darthros] eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronieos e todas as aífecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não centém mer­
eurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Corubatcm as prisões de ventre, sio
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem
produzir a menor eólica.

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as
digestões, promove' as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
queca, fiatulenci<l, prisões de ventre e eolieas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debel1a as chloro-anemias, ahypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, recoastítue os hydro­picos e berí-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate emcazmente a esero­
phulíde, a leucorrhéa e a maIS profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os roail beneficos resul­
tados na cura das molestias das vias respiratorias! catarr.ILo pulmonar, bren­chites agudas ou chronicas, hewoptys8s, larynglte, broncorrhéa, eoqueluehe,asthma incipiente e tosse Do.eturna pertinaz.

r Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Emcazes nas
in:llammações do :ligado e baço, hepatite,«splellites agudas ou ehrcaícas», devi­das ás febres intermittentes 8 perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurador energieo, como na anemia, chlorose, limpha­tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em
eondíções difficeis.

D � 8Jl8 1(1) �1'1 ilOU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontr:i- se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fk.i.at, Pharmaceutico, Rua Ríchelíeu, f02, Successor de M. BROU.

DE

André Wendhausen & c.
Rua} José Veiga n. 1 B

Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes, fa­
bricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por preços bara-
tlssimos. .

Seguem-se as marcas: -'''rovineia do ltio, nevi�ta
(Ilustrada, Cysne. Uiario de Not.icias, () Paiz.

Tambem temos um variadisalmo sortimento de algodões o8cio­
Daes fabricados no Rio. S. Paulo e Minas·Geraes.

FAZÉNDAS PRETAS
Merinó preto, frilDcez, de pura lã, COI'I'lS fil·mAR. Cl)vado 1$000,

]$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1�800, 2$000, 2�200, 2$�00, 2$500,
2$800, 3�000, 38200 e 3$500.

Um cowpleto sort;imento de diagonaes, pannos e cassemiras pre­
las fraDcezas.

[RU�\ JOSÉ VEIGj\ I@ � B
ROB B0YVEAU LAFFECTEUR

Cura todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : ESC1'o/ulas, ..e....Psoria.e, HerpeII, L_chen, Zmpetigo, (;16m o .Bheu'Dati.mo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
. AL XOD'O':R.ETO DE POTASSXO

Cu\'a os accldentes syphlllticos antigos ou rabeldes: lllC'WIÚll, Tumores, G8mm..,EDcostose, assim· como Lf/lnpl,atttIfDo, Ellel·oIul". e Tu".retdo.e.
..� '•..-tt,n..,loa tola.U '1D;.wrlurll ......
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